
Fundada em 1990, a Cepia está celebrando vinte anos de atuação com a certeza de que contribuiu para o avanço dos direitos humanos das mulheres no Brasil. A Constituição de 1988, para a qual feministas, integrantes da Cepia, contribuíram significativamente, demarcou um patamar de cidadania a partir do qual levantamos âncora e iniciamos nossa navegação em mares nem sempre tranqüilos.

Ao longo destas duas décadas compartilhamos utopias, projetos, responsabilidades, realizações com pessoas que navegaram conosco, no mesmo barco, trabalhando juntas e contribuindo para o sucesso da Cepia em seus diferentes projetos e atividades. A elas, nosso profundo agradecimento.

Às outras ONGs, associações, redes, entidades governamentais, sindicatos, universidades que foram companheiras neste navegar, compartilhando bússola e compasso, obrigado pela parceria.

Às fundações, agências da ONU, órgãos governamentais e outras instituições que nos apoiaram, confiando em nosso trabalho e em nossa responsabilidade gerencial, nosso reconhecimento e gratidão.

Algumas de nossas realizações, fruto de um trabalho em parcerias diversas, estão hoje materializadas em leis, como a Lei do Planejamento Familiar e a Lei Maria da Penha. Nossos programas de Direitos Humanos, Acesso à Justiça e Violência contra a Mulher e Direitos Humanos, Saúde e Direitos Sexuais e Reprodutivos contribuíram para a formação e sensibilização de profissionais das áreas de segurança e de saúde, de gestoras de políticas públicas de gênero e de profissionais que atuam na defesa dos direitos humanos ou na prestação de serviços em áreas estratégicas, fortalecendo suas ações. Estabelecemos nesses 20 anos um diálogo mais aberto e constante com o Judiciário e a Defensoria Pública. Contribuímos também na formação de estudantes de medicina e de enfermagem, familiarizando-os com questões de desigualdades e direitos humanos, que interpenetram suas práticas profissionais. 

Apoiamos mulheres trabalhadoras e integrantes de comunidades de baixa renda incentivando sua capacidade de liderança e de luta por seus direitos. Colocamos o pé na estrada acompanhando caminheiros pelo Brasil afora divulgando a Lei Maria da Penha.  

Através de nossas campanhas em rádio, televisão e mídia impressa sensibilizamos o grande público para questões como a feminização do HIV/AIDS, os direitos reprodutivos, o aborto, a anencefalia e o direito à interrupção da gravidez. Atuamos na produção de conhecimentos por meio de cursos, como o Programa Internacional de Formação e Capacitação em Direitos Humanos das Mulheres, e de um conjunto significativo de pesquisas e publicações. 

Compreendendo que a agenda dos direitos humanos das mulheres também depende do contexto global, a Cepia navegou em águas internacionais. Participou ativamente das conferências da ONU no Rio de Janeiro, em Viena, no Cairo, em Beijing e em Durban, tendo co-organizado no Brasil um grande encontro internacional reunindo 89 países, quando se elaborou a agenda das mulheres para Cairo/94. A Cepia participa de redes nacionais e internacionais entendendo que, mesmo em contextos econômicos e culturais diferentes, há semelhança nos desafios para o avanço dos direitos humanos das mulheres.  

Celebramos assim estes 20 anos com alegria e, mesmo reconhecendo o quanto falta para assegurar efetivamente direitos adquiridos e democratizar as relações sociais e as instituições políticas, queremos compartir nossa esperança em um Brasil mais justo e igualitário do ponto de vista de classe social, sexo, raça e etnia, e reafirmar nosso compromisso em prosseguir nesta navegação, com todas e todos com quem compartimos bússola, régua e compasso.
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